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			UM CASO DE VIDA REAL 

			PASSADO NOS ALPES FRANCESES

			NA REGIÃO DO LE GRAND BORNAND

		

	
		
			

		

	
		
			

			PREFÁCIO

			Esta História de vida real e verídica passa­-se nos alpes Franceses, em Le Grand Bornand.

			A atmosfera nesta pequena região, renomada por ser uma estância de Esqui, com apenas umas centenas de habitantes é notável.

			Recheada de chalés, todos construídos de madeira é de um regalo para a vista de quem aprecia este tipo de casa e construção.

			Quem passa por ali de manhã pode sentir uma brisa fresca que faz lembrar uma acalmia muito agradável.

			

			O barulho é praticamente nulo.

			Um silêncio, que acalma a alma e o qual a mente e o corpo agradecem.

			DÁ vontade de passear por ali vezes sem conta com a verdura de árvores atípicas e lindas a em-belezar ainda mais os magníficos chalés.

			Dá a sensação de quem por ali passa que estamos perante um cenário digno de um paraíso um lugar onde qualquer humano gostaria de viver.

			Longe das cidades onde o barulho dos automóveis, buzinadelas dos mesmos, fábricas, engenhos de trabalho, construções de arranha céus.

			 Pessoas aos milhares deambulando de um lado para o outro cheias de stress e por vezes arreliando­-se umas com as outras por motivos fúteis.

			À primeira vista é a ideia que fica para quem passa nesta zona alpina. 

			No verão o cenário é lindo, mas no inverno torna­-se mais belo com a neve a complementar toda esta beleza, e os esquiadores a deambular e a deslizar sobre uma neve de uma brancura de fazer inveja.

			

			Tenho a certeza que a maioria de nós não se importaria de viver num local destes ou de passar ali umas férias.

			Os chalés por fora são magníficos, mas o interior não fica nada a dever ao exterior.

			Quem os fabricou pensou em todos os pormenores para adornar cada recanto destes chalés seja na parte exterior como interior.

			Convido o meu caro leitor a visitar uma zona destas, se ainda não visitou, para analisar por si, que o que falo é mesmo a realidade.

			As pessoas que vivem nesta pequena localidade dos alpes Franceses conhecem­-se praticamente todas. 

			A maior parte delas vivem nestes magníficos chalés, mas trabalham em localidades mais distantes pois nesta zona tão aprazível, não existe muito que fazer, a não ser no inverno com o afluxo de esquiadores que ali vêm para se deliciarem a esquiar.

			

			O objetivo é aproveitar o sossego e a beleza da mesma, mas, claro, que para usufruir desta vida especial é necessário trabalhar…

			À primeira vista, tudo parece perfeito… 

			As poucas pessoas que por ali vivem parecem pacatas, amigas, educadas e amigas do amigo.

			Por vezes o que parece, engana…. 

			Engana, porque os chalés que por lá existem são lindos sem dúvida, mas cada um à sua maneira.

			Existem aqueles mais simples e aqueles mais sofisticados e alguns são autênticos monumentos.

			O que vem demonstrar que nem todas as pessoas que ali vivem são da mesma classe social.

			Uns menos avantajados monetariamente e outros mais avantajados!

			

			Estas diferenças, podem provocar na mente de alguns uma certa inveja.

			Não deveria de acontecer, mas acontece, porque desde o princípio da humanidade, que o humano deseja ter tanto ou mais que o próximo!

			Nesta pequena localidade onde todos se conhecem fisicamente, pode­-se esconder, alguém ou alguns que nem todos conseguem descortinar o que vai nos seus interiores, nas suas entranhas, nas suas mentes.

			À partida, quem passa por ali e observa um cenário paradisíaco com um silêncio estupendo, imagina imediatamente, que é o local ideal para viver.

			Portanto, estará longe de imaginar, que algo de impensável possa acontecer. 

			Estas diferenças podem provocar na mente de alguns uma certa inveja. 

			O caro leitor como é perspicaz talvez já esteja a imaginar que algo vai correr mal neste lugar magnífico…

			

		

	
		
			

			Capítulo 1

			MICHEL VEM PASSAR A SEMANA AO CHALÉ

			Sábado, doze de abril dois mil e três, são dez horas da manhã, um táxi leva o Michel até um dos chalés situado numa pequena localidade dos Alpes Franceses.

			Chama­-se, Le Grand Bornand, perto de Annecy, com apenas dois mil habitantes

			Ali existe uma estância de esqui bastante conhecida. 

			

			Michel tem quatorze anos e vive no norte de França com o seu Pai.

			Os seus Pais estão separados e ele vem passar a semana de Páscoa ao chalé da sua Mãe, Graça, que vive num lindo chalé com um Senhor, seu marido, de nome Xavier Fraga.

			Ele é promotor imobiliário e ela vive com ele há uma dezena de anos, ajudando­-o no seu trabalho.

			Graça e Xavier têm três filhos, os quais Michel adora!

			As suas meias irmãs Safira e Lola e o mais pequeno Bruno de sete anos.

			Michel conta que quando chegou ao chalé todas as entradas estavam fechadas.

			Bateu e bateu em todas essas mesmas entradas, mas ninguém respondeu. Estava, efetivamente, tudo fechado.

			Voltou para o táxi e esperou umas três horas. 

			

			Já são treze horas e Michel não sabe o que se passa…

			Lembra­-se de se deslocar ao restaurante, onde a sua Mãe e o seu Padrasto costumam frequentar, mas não os encontra.

			As horas passam e nada acontece…

			Chega a noite e Michel encontra refúgio num dos chalés de um amigo da família.

			Por volta das vinte e duas horas, este amigo intrigado com este assunto se desloca ao chalé da família do Michel.

			Ele repara imediatamente que o 4x4, veículo todo­-o­-terreno vermelho do Xavier não se encontra no lugar do costume e nem sequer o encontra, pelo menos no exterior.

			Repara que uma janela não se encontra totalmente fechada. 

			Através dessa janela, ele entra no chalé e no seu interior acha que algo não bate certo…

			

			A cozinha e a sala estão demasiado arrumadas. Anormal para aquela hora e sobretudo para quem tem três filhos de tenra idade.

			Muito estranho também, pois não faz o género da família Fraga.

			Michel também acha muito estranho, pois quando vinha nos tempos de férias sempre encontrava estas peças da casa um pouco desar-rumadas… 

			Papelada um pouco por todo o lado por causa do trabalho da Mãe e do Padrasto e brinquedos relacionados com os meios irmãos, igualmente espalhados por cada canto.

			No dia seguinte, já um pouco preocupado, Michel telefona á sua Avó maternal, Vitória, que vive no norte de França.

			Ela, preocupa­-se imediatamente, pois jamais a sua filha, Graça, partiria de casa sem a avisar.

			Conhece­-a muito bem.

			

			Diz, que nunca deixou ou deixaria o Michel à porta do chalé quando sabia de antemão que ele viria para passar férias em família.

			A Avó, Vitória, entra em pânico e corre avisar o Marido que algo de anormal deve de ter acontecido.

			

		

	
		
			

			Capítulo 2

			A POLÍCIA É ALERTADA

			Sem esperar mais um segundo os dois alertam a Polícia e a partir deste momento os cinco membros da família Fraga ficam inscritos nos ficheiros das pessoas desaparecidas.

			Um dos membros da Polícia relata que a partir de domingo começam as buscas, que em primeiro lugar se orientam como se de um acidente de viação se tratasse, o qual acham que é o mais plausível.

			

			É verdade que o Xavier tem a fama de ter o pé pesado no acelerador.

			É conhecido de todos nesta localidade e os mesmos, reconhecem que lhe acontece muito amiúde passar dos cem quilómetros por hora quando o legal é não ultrapassar dos cinquenta.

			A Polícia vai levar este assunto do acidente muito seriamente e vão, durante vários quilómetros, sobretudo, os locais mais frequentados pela família, descortinar ao pormenor!

			Vão passar a pente fino todas as ravinas onde seria possível acontecer um acidente e o automóvel estar escondido do olho humano.

			Estamos na segunda feira, quatorze de abril e já faz quarenta e oito horas que a família Fraga se encontra desaparecida e nesta manhã os filhos não apareceram na escola.

			Estes usufruirão das férias da Páscoa dentro de dois dias.

			

			No princípio da tarde dois Policias se deslocam ao chalé com dois amigos da família Fraga, para uma pesquisa mais aprofundada e tentar descobrir algum detalhe que os possa ajudar.

			Aparentemente está tudo normal…

			No entanto, reparam que o frigorífico está bem recheado e dois grandes tachos cheios de comida estão colocados no fogão e o mesmo está des-ligado.

			Se a família Fraga quis sair de própria vontade para outro lugar, este cenário é bastante estranho…

			Notam, numa secretária, dois computadores e um deles está aberto…

			No segundo piso do chalé, nas camas de Lola e Bruno não existem Lençóis nem cobertores.

			A Polícia mete em obra reforços especiais para encontrar o 4x4 vermelho da família Fraga.

			Um helicóptero vai sobrevoar a região vezes sem conta.

			

			Exploram a cem por cento o fundo do rio que por ali passa.

			Mergulhadores profissionais exploram o lago enorme de Annecy que existe próximo da loca-lidade.

			Apesar de todas estas buscas é tudo em vão, pois nada referente à família aparece.

			O procurador da República responsável neste caso, pede para os seus colaboradores da Polícia e GNR fazerem uma segunda pesquisa ao chalé.

			Ao contrário da primeira visita, onde tudo estava muito ordenado e nada de revelante, a não ser o que já falamos atrás, desta vez o que saltou à  vista e chamou a atenção foi diferente. chamou a atenção.

			Nesta segunda visita ao chalé, algo de estranho, intriga imediatamente a Polícia e GNR.

			Alguns dos objetos que estavam presentes na primeira pesquisa, desapareceram.

			

			Inclusive os dois computadores.

			A
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